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Um olhar para o futuro dos municípios.

Políticas públicas fortalecem o protagonismo dos jovens em São Paulo com 
a entrega de Casas da Juventude e programas inovadores. A Subsecretaria 
da Juventude avança na capacitação, cidadania e diálogo intersetorial, mi-
rando o próximo biênio. PÁGS.08 e 09

JUVENTUDE IMPULSIONA TRANSFORMAÇÃO

A gestão de Tarcísio de 
Freitas em São Paulo tem 
buscado imprimir um novo 
ritmo à administração es-
tadual. As ações do último 
ano sinalizam um cami-
nho que, embora ainda em 
construção, aponta para a 
modernização e a busca por 
resultados concretos.

Buscando efi ciência, o 
Governo atraiu R$ 780 bi-
lhões em investimentos, 
incluindo a desestatização 
da Sabesp e concessões de 
rodovias. Na saúde, houve 
redução de fi las e mais ci-
rurgias eletivas. Na educa-
ção, o destaque fi ca para o 
programa Prontos Pro Mun-
do. A segurança também foi 
reforçada com a contrata-
ção de policiais, enquanto 
o programa Casa Paulista 
entregou 50 mil moradias. 
Além disso, a regularização 
fundiária segue avançando 
com novas escrituras. 

Para 2025, gestão busca se-
guir alinhando modernização, 
inovação e qualidade de vida 
para os paulistas. PÁGS. 12 e 13

Biênio de conquistas: saúde, educação 
e infraestrutura em alta 

São Paulo enfrenta aumento de casos de dengue em 2025, com 
8.414 casos confi rmados. Região noroeste concentra maior núme-
ro de casos, levando 21 cidades a decretarem estado de emergên-
cia. Prevenção e conscientização são essenciais. PÁG.04

Casos de dengue colocam SP em alerta

Estamos trazendo 
investimentos 

como nunca antes, 
impulsionando o 
desenvolvimento 
socioeconômico e 

fazendo a diferença’

TCESP elege 
novo presidente
Conselheiro Antonio Roque 
Citadini assume a Presidência 
do TCESP pela sexta vez. 
Corte paulista empossa 
nova Mesa Diretora e o 
Conselheiro Maxwell Borges 
de Moura Vieira. A instituição 
ressalta compromisso com 
a modernização da gestão 
pública. PÁG. 05

Desafi os de 2025 
em análise
Em artigo, Germano Rigotto 
analisa os desafi os de 2025; 
com dólar em alta, infl ação 
sob pressão e desequilíbrio 
fi scal, ele destaca a necessidade 
de conjuntos de esforços 
para enfrentar obstáculos 
econômicos e sociais neste 
início de ano. PÁG. 03

Cidades criativas 
brasileiras
Municípios brasileiros podem 
se candidatar à Rede de 
Cidades Criativas da UNESCO, 
que fomenta o desenvolvimento 
urbano sustentável por meio 
da criatividade e das indústrias 
culturais. Inscrições vão até 10 
de fevereiro de 2025. PÁG. 06

De olho no futuro 
do turismo
Ex-ministro Vinicius Lummertz 
defende investimentos em 
infraestrutura, sustentabilidade 
e inovação para o futuro do 
turismo no Brasil. Lummertz 
também destaca a necessidade 
de se realizar reformas no setor 
para melhorar o ambiente de 
negócios. PÁG. 10
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Começo pelo nosso começo 
– como nos ensinou Ulys-
ses Guimarães – os agentes 

públicos. Sem eles, não somos nada. 
Com eles, somos tudo.

A UVESP é o passado que não 
passou. Não passaram todas as nos-
sas lutas, seja pela implantação do 
fundo de participação dos municí-
pios, as eleições diretas, a capacita-
ção e os seminários temáticos, seja 
pela luta liberal para que se fi rme o 
caminho pelo fundo de igualdade de 
direitos e possibilidades.

A nossa luta é toda um arquivo. 
Com alma municipalista, busca-
mos construir o futuro com a força 
daqueles que acreditam no desen-
volvimento local como motor do 
progresso nacional. Esperamos que 
cada passo dado em nossos municí-
pios impulsione a nação rumo a um 
futuro mais próspero e justo.

A vista do futuro que avança para 
nós nos faz voltar ao presente e ao 
passado, para neles buscar os ins-
tantes que nos ajudarão nesse ama-
nhã de conquistas municipais, cuja 
luta desemboca no municipalismo.

Tudo isso para dizer uma pala-
vra de cumprimento aos que assu-
mem o Executivo e aos que assu-
mem o Legislativo.

A vocês me dirijo e, se pudesse dar 
a todos uma sugestão, eu diria que o 
desenvolvimento social e econômico 
de cada município só se faz perfeito 
se o foco for a pessoa humana.

A Uvesp está chegando aos 48 
anos, a caminho dos 50, cuja luta é 
direcionada ao fortalecimento do mu-
nicípio e a transformar as Câmaras 
Municipais em Poder Legislativo.

A nossa luta continua sempre pen-
sando em colaborar com os gesto-
res municipais. Para tanto, estamos 
organizando a nossa agenda 2025, 
que começa com reunião/palestra no 

Ministério Público quando os procu-
radores e o Procurador Geral irão se 
apresentar aos convidados, Prefeitos 
e Presidentes de Câmaras. O evento 
acontece em fevereiro.

Como a Reforma Tributária, mais 
uma vez, deixa os municípios à deri-
va, temos que olhar com muita aten-
ção nas ações que ampliem o desen-
volvimento municipal.

Tomamos a liberdade de sugerir a 
retomada de um programa de desbu-
rocratização integrando Estado e Mu-
nicípio para abrir oportunidades de 
novas construções e novas empresas, 
sejam elas micro, médias ou grandes.

Acelerar o processo de privatiza-
ção com a parceria público-privada 
como forma de diminuir as obriga-
ções da Prefeitura, dividindo-as com 
empresas aptas a concorrer.

Que se crie e se induza à criação 
de políticas para as pessoas de tercei-
ra idade, seja quanto a ocupação em 
geral, seja quanto ao emprego, lazer 
e moradia, tornando o município em 
“Cidade Amiga da Longevidade”.

Finalmente, além das ações abso-
lutas necessárias que os municípios 
requerem, dois importantes setores 
merecem atenção, cuja função social 
é integradora: turismo e cultura. O tu-
rismo é gerador de emprego e renda, 
passa por mais de 30 setores da eco-
nomia, tem função social importante.  
Enquanto a oferta de bens e serviços 
culturais, além de oferecer extraor-
dinária diversidade de emprego, es-
timula a integração social e amplia a 
divulgação do município, juntamente 
com os pontos turísticos.

Atuando desde já sobre as ações 
que o presente exige, podemos garan-
tir um futuro certo e longo, principal-
mente para as novas gerações.

Estamos prontos a dar nossa pe-
quena participação fi ncada no conhe-
cimento do municipalismo.

A caminho dos 50 anos

• PERSPECTIVA •

Um 2025 que começa desafi ador
Novo ano exige união e estratégias para um futuro melhor 

Todo início de ano é 
época de esperança, 
de energia renovada 

e de planejar o novo ciclo que 
virá pela frente. Uma expecta-
tiva que projetamos também 
para os governos, à espera 
de medidas que benefi ciem a 
população e gerem desenvol-
vimento. No entanto, o 2025 
que recém começa traz consi-
go uma série de desafi os. 

Em que pese a economia 
aquecida, com menor desem-
prego da história e um PIB 
crescendo acima do esperado, 
essas conquistas estão em ris-
co. O descontrole cambial, com 
o dólar em disparada, ameaça 
pressionar a infl ação, ao refl e-
tir no maior custo com insumos 
importados – e que se refl etem 
nos preços ao consumidor.

Há descontrole também 
fi scal: apesar das tentativas 
do ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, a União segue 
com difi culdades para segu-
rar os gastos públicos. Some-

Economia, clima e gestão pública estarão em foco em 2025

Germano Rigotto
ex-Governador do Rio Grande do Sul

Uma expectativa 
que projetamos 

também para os go-
vernos, à espera de 

medidas que benefi- 
ciem a população e 
gerem desenvolvi-

mento. No entanto, 
o 2025 que recém 

começa traz consigo 
uma série de desafios’

-se a isso os juros em alta – e 
com perspectiva de mais au-
mentos – e temos um cenário 
que pode ser dramático para 
a economia.

No Estado, ainda prosse-
guirá o esforço de recuperação 
após as enchentes. Empresas 
e produtores rurais seguirão 
precisando de apoio público e 
privado para sua retomada. O 
clima nos favorece, sem um 
El Niño pela frente, como ano 
passado, mas não se pode bai-
xar a guarda. Os esforços para 

evitar novas tragédias devem 
ser intensifi cados.

Já nos municípios, centenas 
de novos prefeitos assumem 
seus cargos, trazendo reno-
vação e a expectativa de mu-
danças em suas cidades. Para 
as cidades, todavia, o pacto 
federativo ainda é um revés, 
concentrando os recursos na 
União. Aos gestores, cabe 
buscar cada verba possível – 
e otimizar com criatividade e 
efi ciência o dinheiro que fi ca 
nas comunidades, em prol 
da população.

É um ano que começa 
muito mais desafi ador do 
que 2024, mas para o qual 
não devemos olhar com 

desalento. Pelo contrá-
rio: é hora de envidarmos 

esforços e esperanças para 
que cada ente da federação 
se recupere e construa saí-
das para esses obstáculos. 
Que esta seja a tônica dos 

gestores e dos parlamen-
tares neste 2025 – e que 

possamos encerrar o 
ano muito melhor do 
que começamos.

O descontrole 
cambial, com o dó-

lar em disparada, 
ameaça pressionar 
a inflação, ao refle-

tir no maior custo 
com insumos im-

portados – e que se 
refletem nos preços 

ao consumidor’
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• SAÚDE •

Casos de dengue aumentam em São Paulo 
e acendem alerta para medidas de combate

Oano de 2025 iniciou com 
preocupação no estado 
de São Paulo diante do 

aumento dos casos de dengue. Se-
gundo dados do Ministério da Saú-
de, até o dia 16 de janeiro, foram 
registrados 8.414 casos confi rma-
dos da doença, com 19.900 outros 
em investigação. A primeira morte 
do ano ocorreu no município de Bi-
rigui, enquanto outras sete mortes 
seguem em análise. A região do 
noroeste paulista concentra a maior 
parte dos casos confi rmados.

Em um estado com histórico pre-
ocupante, os números do ano passa-
do ainda ecoam como alerta: mais 
de dois milhões de casos confi rma-
dos e cerca de duas mil mortes em 
2024, confi gurando o pior cenário 
desde o início da série histórica em 
2000. A situação levou 21 cidades 
paulistas, incluindo Jacareí, São 
José do Rio Preto e Estrela D’Oeste, 
a decretarem estado de emergência.

A dengue é uma doença que pode 
se agravar rapidamente, especial-
mente em indivíduos com comorbi-
dades ou naqueles que já tiveram a 
infecção anteriormente. A Secreta-
ria Estadual de Saúde (SES) alerta 
que é imprescindível o diagnóstico 
precoce e o acompanhamento médi-
co, principalmente em casos de sus-
peita de formas graves da doença.

Estudos apontam 
que períodos 

prolongados de 
chuva, como os 

que tem ocorrido 
em algumas 

regiões, aumentam 
a formação de 

criadouros em áreas 
urbanas e rurais’

Com 8.414 casos confi rmados e uma morte registrada em 2025, o estado enfrenta uma nova batalha 
contra o Aedes aegypti

Municípios começam 2025 novamente em luta contra a dengue

Cláudia Costa 
uvesp@uvesp.com.brDra. Ana Paula destaca as ações de 

combate em Boituva

Para o Dr. Jean Gorinchteyn é impor-
tante a participação dos cidadãos no 
combate à doença

Medidas de combate

Diversos municípios têm adotado 
medidas para frear a proliferação do 
Aedes aegypti, mosquito transmis-
sor da dengue, zika e chikungunya. 
Em Boituva, o Comitê Gestor Inter-
setorial, que reúne representantes de 
diversas áreas do município, intensi-

fi ca as ações de combate. De acordo 
com a secretária de saúde local, Dra. 
Ana Paula Sampaio, as maiores difi -
culdades estão na resistência de al-
guns moradores em receber a equipe 
de controle para verifi cação de cria-
douros e orientações. Boituva ainda 
implantou um disk-denúncia para 
relatos de focos do mosquito, além 
de ter contratado mais dez agentes 
de controle de endemias no ano pas-
sado. “Assim que as notifi cações são 
recebidas pela Vigilância Epidemio-
lógica, a equipe de controle de veto-
res inicia imediatamente as ações de 
bloqueio e nebulização nos arredores 
da residência do paciente positivo”, 
diz Ana Paula.

Outras cidades também têm re-
alizado mutirões de limpeza, cam-
panhas educativas e medidas de

Prevenção e 
conscientização

Embora as prefeituras desempe-
nhem um papel essencial no comba-
te à dengue, grande parte dos focos 
do mosquito está dentro das residên-
cias, como apontado pelo Dr. Jean 
Gorinchteyn, secretário de saúde de 
São Bernardo do Campo. "Medidas 
como evitar o acúmulo de lixo e 
inspecionar ambientes domiciliares 

fi scalização. Entretanto, a gestão pú-
blica enfrenta desafi os signifi cativos, 
como a falta de conscientização de 
parte da população e a difi culdade 
em monitorar terrenos abandonados. 

semanalmente são fundamentais. O 
ciclo da larva não permite espa-
çamentos maiores entre as inspe-
ções", afi rma.

A conscientização dos cidadãos 
é crucial para evitar o aumento dos 
casos. O uso de repelentes, telas 
em janelas e a eliminação de re-
cipientes que acumulem água são 
práticas simples, mas efetivas. 
Além disso, campanhas educativas 
voltadas para jovens e crianças têm 
sido efi cazes em disseminar infor-
mações sobre prevenção.

No entanto, a adesão à vacina 
contra a dengue ainda é baixa. Dis-
ponível para adolescentes entre 10 e 
14 anos em diversas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs), o imunizante 
enfrenta resistência devido à falta de 
informação e desconfi ança por par-
te de algumas famílias, mostrando 
a necessidade de investir em cam-
panhas de esclarecimento sobre sua 
segurança e efi cácia.

O papel do clima no 
avanço da doença

Estudos apontam que períodos 
prolongados de chuva, como os que 
tem ocorrido em algumas regiões, 
aumentam a formação de criadouros 
em áreas urbanas e rurais. "A con-
junção entre calor e chuvas promove 
uma proliferação desses mosquitos 
e, com isso, um aumento signifi ca-
tivo do número de casos”, destaca 
Gorinchteyn, lembrando que ações 
conjuntas entre gestão municipal e 
população são indispensáveis para 
frear o avanço da doença. 

Além disso, especialistas alertam 
que a urbanização desordenada e o 
descarte inadequado de resíduos só-
lidos são fatores agravantes. A mo-
dernização dos sistemas de coleta 
de lixo e o estímulo à reciclagem 
podem reduzir signifi cativamente 
os criadouros.

Com o cenário atual, é eviden-
te que a luta contra a dengue exige 
ações coordenadas e o engajamento 
de toda a sociedade. Investimentos 
em saúde, fi scalização e educação 
são fundamentais para prevenir no-
vos surtos. "É muito importante que 
os gestores municipais cuidem da 
sua cidade, mas nós sabemos que 
80% dos focos estão dentro das ca-
sas e nós temos que orientar a popu-
lação”, diz Gorinchteyn. 

• CORTE PAULISTA •

Roque Citadini é eleito pela sexta vez 
à Presidência do TCESP
Posse da nova mesa diretora acontecerá em fevereiro

OTribunal de Contas do 
Estado de São Paulo 
(TCESP) defi niu sua nova 

Mesa Diretora para o ano de 2025. Em 
sessão especial realizada em dezem-
bro de 2024, o Conselheiro Antonio 
Roque Citadini foi eleito Presidente da 
Corte pela sexta vez. Já a Conselheira 
Cristiana de Castro Moraes ocupará 
a Vice-Presidência e o Conselheiro 
Dimas Ramalho assumirá a Correge-
doria. A posse da nova Mesa Diretora 
está prevista para fevereiro de 2025.

A eleição ocorreu no Auditório 
Nobre ‘Professor José Luiz de Anhaia 
Mello’, na capital paulista, e contou 
com a participação de todos os Con-
selheiros, membros, diretores e servi-
dores da Corte. A votação, unânime, 
foi presidida pelo Conselheiro Rena-
to Martins Costa.

“A gestão superou tudo, em todos 
os campos. Essa gestão dos 100 anos 
foi consagradora. Consagradora a sua 
gestão, Conselheiro, consagradora ao 
Tribunal de Contas, para todos nós. 
Foram realizações que aproximaram 
mais o Tribunal da sociedade paulista. 
Essa é uma coisa difícil de fazer. Foi 
um desempenho que vai fi car na histó-
ria”, declarou Antonio Roque Citadi-
ni, elogiando a gestão do Conselheiro 
Renato Martins Costa.

Citadini também ressaltou a im-
portância do TCESP na moderniza-
ção da gestão pública: “Nós temos 
que ser um fator de modernização da 
administração pública. Tem que me-
lhorar a administração pública. Nós 
temos condições de fazê-la melho-
rar. As prefeituras têm que cumprir 
com as questões trazidas pelo Tribu-
nal de Contas".

Já o Conselheiro Dimas Ramalho 
declarou que vão trabalhar para con-
tinuar fazendo o Tribunal cada vez 
maior, melhor, moderno e próximo da 
população. “Que nós possamos fazer 

Mesa Diretora do TCESP passa a ser composta pela Conselheira Cristiana de Castro Moraes e pelos Conselheiros 
Antonio Roque Citadini e Dimas Ramalho

Foram realizações 
que aproximaram 

mais o Tribunal da 
sociedade paulista. 

Essa é uma coisa di-
fícil de fazer. Foi um 
desempenho que vai 

ficar na história’

Eliria Buso
uvesp@uvesp.com.br

Citadini foi eleito de forma unânime em dezembro 
de 2024

Maxwell Vieira assume vaga deixada por Robson Marinho, 
que se aposentou

jus à confi ança de todos que esperam, 
com um corpo de funcionários exce-
lente que nós temos, e a sociedade 
precisa da atuação cada vez maior do 
Tribunal de Contas”, afi rmou.

Antonio Roque Citadini, Decano 
dos Conselheiros, assume a Presidên-
cia do TCESP pela sexta vez, tendo 
ocupado o cargo anteriormente nos 
anos de 1991, 1998, 2007, 2013 e 
2019. Citadini possui uma extensa tra-

jetória no Tribunal, tendo participado 
da administração da Casa como Vice-
-Presidente e Corregedor, além de ter 
sido um dos defensores da descentrali-
zação do TCESP por meio da criação 
das Unidades Regionais.

Formado em Direito pela USP, ele 
possui vasta experiência no setor pú-
blico, tendo atuado como consultor 
jurídico, advogado, assessor jurídi-
co e diretor em diversas instituições, 
como a Câmara Municipal de São 
Paulo, a Prefeitura Municipal de San-
to André, a Comgás e a CESP.

Novo Conselheiro

Também em dezembro de 2024, 
Maxwell Borges de Moura Vieira to-
mou posse administrativa como Con-
selheiro do TCESP. Vieira assume a 
vaga deixada pelo Conselheiro Rob-
son Marinho, que se aposentou.

A nomeação foi aprovada pela As-

sembleia Legislativa do Estado de São 
Paulo (ALESP) por 88 votos a favor, 
após sabatina realizada no plenário da 
Casa. “É uma honra fazer parte do Tri-
bunal de Contas do Estado de São Pau-
lo ao lado de pessoas tão competentes. 
Quero agradecer a recepção de todos 
os Conselheiros, de todos os Procura-
dores e da equipe técnica que esteve 
presente. Eu sei da responsabilidade 
e atuarei com muita seriedade, com
transparência e imparcialidade para 
sempre honrar o nome e o tamanho do 
Tribunal de Contas do Estado de São 
Paulo”, disse o novo Conselheiro.

“Recebemos o nosso integrante, o 
Conselheiro Maxwell Vieira, que com 
o seu conhecimento, o seu preparo, as-
sume a condição de Conselheiro desta 
Corte e de quem muito esperamos na 
continuidade, na construção de uma ju-
risprudência sólida, de uma ação junto 
aos jurisdicionados de maneira positiva 
e propositiva e, as características de Sua 
Excelência são a segurança de que isso 
vai acontecer”, comentou o Conselhei-
ro-Presidente Renato Martins Costa.

Maxwell Borges de Moura Vieira 
é advogado e mestre em Gestão em 
Políticas Públicas pela Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV-SP). Com mais de 
15 anos de atuação na Administração 
Pública, Vieira ocupou cargos de desta-
que em órgãos estaduais e federais. Foi 
Presidente do DETRAN-SP, Diretor de 
Mobilidade do Ministério de Desenvol-
vimento Regional e Diretor Adminis-
trativo-Financeiro da Telebras. 
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A OM30 PARABENIZA A TODAS AS 
PREFEITAS E PREFEITOS, 
ELEITOS E REELEITOS.

Que esse novo ciclo seja marcado 
pela transformação digital e pelo 
progresso. Continuaremos juntos 
no grande objetivo de construir 
Cidades Simples: simples de 
governar, simples de viver. 

• INOVAÇÃO •

Santos é a única cidade paulista a fazer parte da Rede de Cidades Criativas

Processo seletivo abre portas para destacar a criatividade como motor do desenvolvimento

As inscrições para o pro-
cesso seletivo de muni-
cípios interessados em 

integrar a Rede de Cidades Criati-
vas da UNESCO foram prorroga-
das até 10 de fevereiro de 2025. 
Coordenada pela Comissão Na-
cional do Brasil para a UNESCO, 
vinculada ao Ministério das Re-
lações Exteriores, e com o apoio 
dos Ministérios da Cultura e do 
Turismo, a seleção representa uma 
oportunidade única para ampliar a 
visibilidade internacional das ci-
dades brasileiras. O Brasil pode-
rá indicar duas localidades para 
compor a Rede.

Os municípios interessados 
devem enviar suas propostas em 
inglês ou francês para o e-mail 
comissao.unesco@itamaraty.gov.
br. O resultado da etapa nacional 
será divulgado em 24 de fevereiro 
de 2025, e as cidades selecionadas 
deverão formalizar suas candida-
turas na plataforma da UNESCO 
até 3 de março de 2025, à meia-
-noite, no horário de Paris.

Criada em 2004, a Rede de Cida-
des Criativas da UNESCO fomen-
ta a cooperação entre cidades que 
utilizam a criatividade como ferra-
menta de desenvolvimento urbano 
sustentável. Ao integrar a Rede, as 
cidades se comprometem a posi-
cionar a criatividade e as indústrias 
culturais no centro de seus planos 
de desenvolvimento, bem como a 
cooperar internacionalmente.

O Ministério do Turismo desta-
ca a importância dessa integração 

Municípios podem se inscrever na seleção da Rede 
de Cidades Criativas UNESCO até 10 de fevereiro 

Outra iniciativa 
de destaque foi a 

Mostra de Filmes 
do Festival de 

Cinema de Santos 
em parceria com o 
Circuito Penedo de 

Cinema, promovendo 
o intercâmbio 
cultural entre 

produtores’

Claudia Costa
uvesp@uvesp.com.br
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O prefeito Rogério Santos fala dos benefí-
cios de pertencer à rede da UNESCO
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para o fortalecimento das econo-
mias criativas locais e o turismo 
cultural. Segundo a diretora do 
Departamento de Ordenamento, 
Inteligência e Desenvolvimento, 
do Ministério do Turismo, Bárba-
ra Blaudt, “ao fazer parte da Rede, 
os municípios se comprometem 
em compartilhar boas práticas e 
desenvolver parcerias com o setor 
público, privado e a sociedade ci-
vil. São esforços importantes que 
fortalecem a produção e difusão 
de bens e serviços culturais”.

Pela primeira vez, o processo se-
letivo inclui a categoria de Arqui-
tetura, que se soma às já existen-
tes: Artesanato e Artes Populares, 
Artes Midiáticas, Filme, Design, 
Gastronomia, Literatura e Música. 

Santos como modelo 
de sucesso

Atualmente, 14 cidades brasi-
leiras integram a Rede, incluindo 
Santos, reconhecida pela criati-
vidade em Cinema desde 2015. 
Para o prefeito Rogério Santos, a 
inclusão do município na Rede de 
Cidades Criativas tem gerado im-

pactos signifi cativos no desenvol-
vimento local. “Santos aposta no 
poder da economia criativa como 
fator de desenvolvimento social, 
econômico e urbano em diversos 
setores, e um exemplo concreto 
são as Vilas Criativas. Hoje a ci-
dade conta com dez Vilas, sendo 
três delas dedicadas aos idosos, 
oferecendo mais de 150 atividades 
para um público médio de cinco 
mil pessoas”, diz.

A cidade também realiza festi-
vais e eventos culturais que abran-
gem áreas como design, moda, 
artesanato, cinema e literatura, 
promovendo maior acesso à cultu-
ra e à qualifi cação profi ssional.

Iniciativas que impulsio-
nam a criatividade local

Troca de experiências 
na Rede

A colaboração com outras cidades 
da Rede tem gerado resultados ex-
pressivos para Santos. Um exemplo 
é o 1º Seminário Encontros Cinema-
tográfi cos Santos – Porto – Mundo, 
que reuniu especialistas para discutir 
o futuro do audiovisual.

Outra iniciativa de destaque foi 
a Mostra de Filmes do Festival de 
Cinema de Santos em parceria com 
o Circuito Penedo de Cinema, pro-
movendo o intercâmbio cultural en-
tre produtores. Em 2023, a cidade 
sediou encontros literários com ins-
tituições portuguesas, fortalecendo 
laços entre eventos como a Tarrafa 
Literária e o Palavras de Fogo, rea-
lizado em Portugal.

Uma das principais iniciativas 
de Santos é o programa Feito em 
Santos, criado em 2020 para pro-
mover pequenos empreendedores 
da economia criativa. “Por meio de 
feiras em locais públicos, incenti-
vamos a divulgação de artesãos, 
designers, produtores artesanais e 
artistas”, explica o prefeito. Para 
complementar, a cidade desenvol-
veu o programa Aceleradora de 
Negócios Criativos, em parceria 
com o Sebrae e universidades.

A Ecofábrica municipal é ou-
tro destaque, promovendo cursos 
gratuitos de marcenaria, serralhe-
ria, alvenaria, moda sustentável, 
horta e compostagem, com foco 
em reciclagem e capacitação pro-
fi ssional. Já o Restaurante Escola 
Estação Bistrô, em parceria com a 
Universidade Católica de Santos, 
oferece formação gastronômica 
para jovens em situação de vulne-
rabilidade social.

Santos também investe no setor 
audiovisual, com cursos de gradu-
ação e pós-graduação e ofi cinas 
culturais gratuitas. Além disso, a 
Administração Municipal fomenta 
produções locais através de con-
cursos públicos de apoio a proje-
tos culturais e curtas-metragens.
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Subsecretaria investe em políticas públicas para capacitação, emprego e cidadania, 
fortalecendo a participação jovem

ASubsecretaria da Juven-
tude do Estado de São 
Paulo desempenha um 

papel essencial na criação e execução 
de políticas públicas que impactam 
diretamente a vida de jovens entre 
15 e 29 anos. Vinculada à Secretaria 
da Justiça e Cidadania, a instituição 
tem se consolidado como referência 
na promoção de programas voltados 
à geração de emprego, qualifi cação 
profi ssional, acesso à cultura, espor-
tes, lazer e cidadania. 

Sob as lideranças do governador 
Tarcísio de Freitas e do secretário 
Dr. Fábio Prieto, juntamente com o 
apoio de políticos como o senador da 
República, Astronauta Marcos Pon-
tes, e da deputada estadual Fabiana 
Bolsonaro, o setor tem avançado 
signifi cativamente na instituciona-
lização das políticas públicas 
de juventude. 

“Vale destacar a par-
ceria com prefeitos, 
vereadores, secretários 
e gestores municipais, 
que tem sido funda-
mental para efetivação 
da agenda jovem pau-
lista nos municípios”, 
afi rma Juliano Borges, co-
ordenador da Subsecretaria. 

A entrega de 25 
Casas da Juven-
tude, resultado 

de investimentos 
superiores a R$ 25 

milhões, destaca-se 
como um marco 

no biênio’

Lançamento da Carta Jovem Paulista voltada a angariar apoio para a implantação da agenda 
jovem nos municípios

Juventude paulista lidera iniciativas transformadoras 
no Estado e faz planos para o próximo biênio

Ações de sucesso

Desde 2023, o setor tem registra-
do avanços signifi cativos. A entrega 
de 25 Casas da Juventude, resultado 
de investimentos superiores a R$ 25 
milhões, destaca-se como um marco 
no biênio. Esses espaços têm como 

objetivo oferecer aos jovens oportu-
nidades de capacitação técnica, em-
preendedorismo, economia criativa 
e inserção no mercado de trabalho. 
Além disso, fomentam o desenvol-
vimento econômico regional, impul-
sionando setores produtivos e pro-
movendo equilíbrio no crescimento 
das cidades paulistas. A expansão 

O Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria da Justiça e Cidadania 
e Subsecretaria da Juventude, entregou ofi cialmente 25 Casas da Juventude

do projeto continuou em 2024, com 
a inauguração de 19 novas Casas, 
consolidando-se como uma das 
principais iniciativas voltadas à ju-
ventude no país.

O diálogo com parlamentares tem 
sido essencial para viabilizar os proje-
tos da Subsecretaria. Emendas como 
as destinadas pela deputada estadual 
Fabiana Bolsonaro (R$ 7 milhões) e 
pelo senador Marcos Pontes (R$ 4 
milhões), asseguraram recursos para 
a implementação de políticas públi-
cas voltadas aos jovens. Esse apoio, 
combinado com ações colaborativas 
entre conselhos municipais e estadu-
ais, fortalece a estruturação de estra-
tégias comuns e amplia o alcance das 
iniciativas em todo o estado.

Outro destaque do biênio foi a 
posse do Conselho Estadual da Ju-
ventude, que reuniu mais de 1.200 
participantes de 180 cidades. Vincu-
lado à Subsecretaria, o colegiado reú-
ne representantes do poder público e 
da sociedade civil para propor diretri-
zes voltadas à juventude paulista. O 
trabalho do Conselho se estende por 
reuniões mensais e ações concretas, 
como a elaboração do projeto de lei 
para ampliar sua representatividade 
e a criação dos Conselhos Regionais 
da Juventude, fortalecendo a voz dos
jovens nas decisões governamentais.

Eventos estimulam 
parcerias

A Subsecretaria também liderou 
o Encontro Estadual de Gestores e 
Conselheiros Municipais de Juven-
tude, realizado em Jundiaí e Catan-
duva. Esse evento reuniu mais de 2 
mil participantes e promoveu a troca 
de experiências, capacitação de lide-
ranças e discussões sobre governança 
pública e cidadania. Essa iniciativa 
demonstrou o compromisso com a 
formação de gestores e conselheiros 
capacitados para atuar de maneira efi -
ciente nas cidades.

No campo das conferências, o Es-
tado de São Paulo se destacou com a 
realização da 4ª Conferência Estadual 
de Juventude, em Olímpia. Contando 
com a presença de 1.200 participan-
tes, entre delegados e observadores, 
o evento consolidou-se como o maior 
do país no segmento. Durante dois 
dias, foram debatidos temas como 
educação, trabalho, diversidade, saú-
de e mobilidade, resultando na elei-
ção de 140 delegados para represen-
tar São Paulo na etapa nacional. Essa 
mobilização evidenciou o engaja-
mento dos jovens paulistas em ques-
tões que impactam diretamente suas 
comunidades e o futuro do estado.

As conferências realizadas no biê-
nio 2023/24 também foram fundamen-
tais para o engajamento da população. 
Mais de 20 mil pessoas participaram 
das etapas municipais e regionais, dis-
cutindo temas como saúde, educação, 
trabalho e mobilidade. Esses encontros 
foram amplos e democráticos, promo-
vendo a articulação de estratégias que 
refl etem a diversidade das vivências 
juvenis no estado.

As parcerias fi rmadas pela Subse-
cretaria são outro pilar de sua atua-
ção. Um exemplo é o convênio com 
a Junior Achievement, por meio do 
projeto “Super Futuro”, que visa 
preparar jovens para os desafi os do 
século XXI, com foco em empreen-
dedorismo e inovação. Desenvolvido 
em ambiente virtual, o programa bus-
ca alcançar pessoas de todo o estado, 
proporcionando qualifi cação profi s-
sional de forma acessível e dinâmica.

Engajamento juvenil

A criação de Grupos de Trabalho 
de Juventude, abrangendo macro e 
microrregiões, também merece des-
taque. Esses grupos promovem a co-
laboração entre municípios e possi-
bilitam o debate de temas relevantes, 
fortalecendo a agenda de governança 
e gestão de políticas públicas. Inicia-
tivas como essas reforçam o compro-
misso da Subsecretaria em conectar os 
interessados às oportunidades e prepa-
rá-los para liderar suas comunidades.

Outro ponto de grande relevân-
cia foi a elaboração da Carta Jovem 
Paulista, que compromete candida-
tos a vereadores e prefeitos a priori-
zar os direitos previstos no Estatuto 
da Juventude. Essa medida reforça 
o compromisso do governo estadual 
em garantir que esse púbico alvo seja 
protagonista nas políticas públicas, 
promovendo um diálogo constante 
entre governo e sociedade civil.

Além disso, a Subsecretaria coor-
denou o grupo de trabalho do Con-
sórcio de Integração Sul e Sudeste 
(COSUD), estabelecendo um plano 
interestadual de governança volta-
do ao desenvolvimento econômico e 
sustentável dos jovens. Essa articula-
ção interestadual é mais um exemplo 
do compromisso da instituição em 
expandir o impacto de suas ações.

Ações para o futuro

“A agenda de governança e gestão 
de políticas públicas de juventude é 
o resultado de uma soma de forças e 
esforços com o objetivo de estruturar 
projetos e ações voltados aos jovens, 
com o apoio do governo do Estado de 
São Paulo", afi rma Borges.

Para o próximo biênio, o cenário 
é promissor. As iniciativas previstas 
para 2025/26 incluem a entrega de 30 
Casas da Juventude em um investi-

mento aproximado de R$ 30 milhões 
e 54 Espaços Juventude. Além disso, 
planeja-se o lançamento do Portal da 
Juventude e do Observatório da Ju-
ventude. “Ainda há ações de fomento 
ao voluntariado, empreendedorismo 
e cidadania, além de parcerias trans-
versais na administração estadual 
para viabilizar programas e ações 
governamentais para os municípios”, 
fi naliza Borges. 

Juliano Borges, 
coordenador da 

Subsecretaria, destaca 
as ações realizadas 

pela pasta

Governador Tarcísio de Freitas prestigia a posse do Conselho Estadual da 
Juventude no Palácio dos Bandeirantes

Claudia Costa
uvesp@uvesp.com.br
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• TURISMO •

Brasil precisa superar desafi os para se tornar potência turística

Ex-ministro destaca a urgência de investimentos em infraestrutura para transformar o país em potência turística

Em entrevistas recentes, o ex-
-Ministro do Turismo, Vini-
cius Lummertz, expôs suas 

perspectivas sobre o turismo no Bra-
sil. Com base em sua experiência no 
setor público e privado, ele abordou 
os principais desafi os, oportunidades e 
estratégias para o futuro do setor.

Um dos principais desafi os para 
o crescimento do turismo no Brasil, 
segundo Lummertz, é a necessidade 
de investimentos em infraestrutura. É 
crucial ampliar a conectividade aérea 
e rodoviária, além de investir na rede 
hoteleira para além dos grandes cen-
tros turísticos. Para atrair turistas es-
trangeiros, ele defende uma estratégia 
de marketing internacional mais agres-
siva. O ex-ministro também ressalta a 
importância de um turismo mais sus-
tentável, com exploração responsável 
do ecoturismo e do turismo cultural.

Inovação e sustentabilidade são as chaves para o futuro 
do turismo no Brasil

A concorrência com 
redes internacionais 

exige que os hotéis 
brasileiros se 

diferenciem pela 
qualidade e inovação’

De acordo com Vinicius Lummertz, mar-
keting internacional agressivo e políticas 
públicas efetivas são essenciais para ala-
vancar o setor
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Experiência no setor 
privado e a importância 
da inovação

Após sua atuação nos governos Es-
tadual e Federal, Vinicius Lummertz 
assumiu a presidência do conselho 
de administração do Grupo Wish. A 
partir dessa experiência, ele enfatiza 
a importância da inovação, da quali-
dade no atendimento ao cliente e da 
gestão efi ciente dos recursos para o 
sucesso no setor hoteleiro. A trans-
formação digital e a adaptação às 
novas demandas dos consumidores, 
utilizando tecnologias para melho-
rar a experiência dos hóspedes, são 
apontadas como fatores chave para 
a competitividade.

E, além de sua atuação no setor pri-
vado, Lummertz participa ativamente 
de organizações internacionais como 
a Rota da Seda, o Milken Institute e 
o LIDE Emirates.  Ele defende a in-
tegração do Brasil aos projetos de in-
fraestrutura e comércio internacional, 
criando oportunidades para o turismo 
e para empresários brasileiros. No 
Milken Institute, contribui para de-
bates sobre investimentos internacio-
nais e parcerias público-privadas para 
o turismo. Enquanto no LIDE Emira-
tes atua no fortalecimento de laços co-
merciais entre o Brasil e os Emirados 
Árabes Unidos, com foco no turismo 
e investimentos.

O Milken Institute é um think tank 
- instituição que se dedica a produzir 
conhecimento sobre temas políticos, 
econômicos ou científi cos - sem fi ns 
lucrativos e apartidário focado em 
acelerar o progresso mensurável no 
caminho para uma vida signifi cativa. 
Com foco na saúde fi nanceira, física, 

mental e ambiental, reúne as melhores 
ideias e recursos para desenvolver pro-
jetos para lidar com alguns dos nossos 
problemas globais mais críticos.

Desafios do setor 
hoteleiro no Brasil

Para o ex-Ministro, o setor hotelei-
ro no Brasil enfrenta desafi os como o 
Custo Brasil, com seus altos impostos 
e burocracia, que impacta a competi-
tividade do setor. A concorrência com 
redes internacionais exige que os ho-
téis brasileiros se diferenciem pela 
qualidade e inovação.

E, para impulsionar o turismo no 
Brasil, Lummertz defende a parceria 
público-privada e o investimento em 
tecnologia. A modernização da infra-
estrutura turística e a promoção do 
país como um destino diversifi cado 

Oportunidades e desafios 
para diferentes regiões 
do Brasil

O Rio de Janeiro, reconhecido 
como um destino turístico incom-
parável, precisa superar os desafi os 
de segurança, na visão de Vinicius 
Lummertz. Ele cita exemplos de ci-
dades que têm obtido sucesso no tu-
rismo, como Florianópolis, Balneá-
rio Camboriú e São Paulo, e destaca 
a importância do planejamento para 
evitar erros e garantir um cresci-
mento sustentável.

Para Lummertz, a polarização po-
lítica não é um problema em si, mas 
alerta para os perigos da radicaliza-
ção. Ele defende a busca por pontos 
de união entre diferentes grupos ide-
ológicos em favor do Brasil, ressal-
tando a importância de ideais nobres 
e de um compromisso com a criação 
de uma sólida classe média.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

são essenciais para o futuro do setor. 
Ele ressalta a importância de transfor-
mar planos em políticas públicas efeti-
vas e sustentáveis, tornando o turismo 
uma prioridade estratégica para o país.

O mercado financeiro e a 
necessidade de reformas

O potencial do mercado fi nanceiro 
para impulsionar o turismo no Brasil 
também é destacado por Lummertz, 
que cita o interesse de investido-
res por projetos como propriedades 
compartilhadas, hotelaria e parques 
temáticos. No entanto, ele ressalta a 
necessidade de reformas para melho-
rar o ambiente de negócios, reduzir a 
insegurança jurídica e facilitar o aces-
so ao crédito. O controle fi scal e a re-
dução das taxas de juros são aponta-
dos como medidas essenciais para o 
desenvolvimento do setor. 

O ex-ministro do Turismo Vinicius 
Lummertz presidiu a Embratur no 
Governo Temer, é formado em Ciên-
cias Políticas na Universidade Ame-
ricana de Paris, foi diretor do Sebrae 
Nacional e secretário de Turismo de 
São Paulo. Em Santa Catarina foi 
secretário de Planejamento, de Re-
lações Internacionais e presidiu a SC 
Par. Palestrante, preside o Conselho 
do Grupo Wish, é Fellow do Milken 
Institute, em Los Angeles, fundador 
da Aliança dos Municípios Turísticos 
da Rota da Seda, em Pequim, e Head 
de Turismo do Lide Dubai. É autor 
dos livros "Brasil: Potência Mundial 
do Turismo", "Complexo Brasil, o 
difícil é fazer" e "Sem o Turismo a 
conta não fecha". 

Correalização

H O L A M B R A
P R E F E I T U R A  D E

PAVILHÃO
DOS MUNICÍPIOS:

A feira de Negócios, Turismo, Cultura e Lazer
do CONEXIDADES. Últimos espaços disponíveis

para Prefeituras e Consórcios!

Solicite o mapa do evento e reserve já o 
seu estande no Pavilhão dos Municípios. 
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SP em números: R$ 780 bilhões em investimentos, 
50 mil casas e saúde ampliada
Neste ano, o orçamento estadual tem o maior investimento da história: R$ 33 bilhões; 
SP bate recorde de contratação de policiais e reduz fi las na saúde

Em dois anos, o Governo de 
São Paulo aliou o equilíbrio 
fi scal a medidas para tornar 

o Estado mais moderno e efi ciente. Ao 
seguir as diretrizes do plano SP na Di-
reção Certa, a administração estadual 
trabalhou para trilhar um caminho com 
mais investimentos para gerar oportu-
nidades, fomentar a prosperidade e ga-
rantir mais dignidade para as pessoas. 

No período, a administração estadu-
al atraiu R$ 780 bilhões em investimen-
tos. Desse total, R$ 340 bilhões foram 
contratados pelo Programa de Parcerias 
de Investimentos do Estado (PPI-SP), 
com recorde de leilões em um só ano

Governo liderou ações humanitárias em São Sebastião após crise climática

Da Redação
uvesp@uvesp.com.br

Somente em 
2024, foram 1,2 

milhão de procedi-
mentos realizados, 

média de 3,2 mil 
cirurgias diárias, 

um recorde histó-
rico do estado’

Aluna quilombola Caroline Alves, 16 anos, de 
Eldorado, que foi selecionado para o Prontos 
para o Mundo

Sergio B
arzaghi - G

overno do E
stado SP

Já são mais de 
R$ 4,9 bilhões 

em investimentos 
do Estado para 

ampliar o acesso 
à casa própria, 

à documentação 
definitiva de imó-
veis já entregues 

e melhorias em 
lares precários’

2024 foi marcado por reforço histórico na segurança pública do estado

– foram 9 em 2024, incluindo a deses-
tatização da Sabesp, concessão da Rota 
Sorocabana, Nova Raposo, construção 
de escolas e serviços lotéricos, que vão 
gerar investimentos diretos à saúde. A 
gestão paulista chamou a atenção de 
grandes empresas interessadas em ex-
pandir seus negócios, que anunciaram 
R$ 440 bilhões em investimentos.

“Há dois anos, somos todos na di-
reção certa. Temos procurado tornar a 
gestão mais efi ciente, oferecer digni-
dade e desenvolvimento, sempre com 
muito diálogo. Estamos trazendo in-
vestimentos como nunca antes, impul-
sionando o desenvolvimento socioeco- nômico e fazendo a diferença”, disse o 

governador Tarcísio de Freitas durante 
evento em dezembro, quando destacou 
as principais entregas do ano no Palá-
cio dos Bandeirantes. 

Com o plano SP na Direção Certa, a 
gestão paulista cortou 20% dos cargos 
em comissão em 2024. A redução co-
meçou em novembro pelo Detran-SP, 
onde o número de comissionados caiu 
de 1.177 para 930, e pela Secretaria de 
Gestão e Governo Digital, que saiu de 
356 para 297 cargos do tipo.

Outras ações foram a redução do nú-
mero de estatais, o fortalecimento das 
agências reguladoras, a reestruturação 
das dívidas estaduais e a ampla revisão 
fi scal para eliminar benefícios que não 
são mais necessários e garantir a con-
tinuidade daqueles que efetivamente 

Redução da espera na 
fila do SUS paulista

Na Saúde, foram reduzidas fi las e 
houve mais de 2,2 milhões de cirur-
gias eletivas em quase dois anos de 
gestão. Somente em 2024, foram 1,2 
milhão de procedimentos realizados, 
média de 3,2 mil cirurgias diárias, um 
recorde histórico do estado. Segundo 

Maior contratação de 
policiais em 14 anos

O ano de 2024 também foi marca-
do por reforço histórico na segurança 
pública do estado de São Paulo, com a 
chegada de 7,8 mil novos policiais mi-
litares, civis e técnico-científi cos. Essa 
é a maior contratação de agentes dos 
últimos 14 anos no estado.

A administração paulista também 
reforçou a defesa das mulheres. Em 
março, foi lançado o movimento SP 
por Todas para ampliar a rede de apoio 
às mulheres, assim como para dar vi-
sibilidade às políticas públicas para a 

proteção, saúde e independência femi-
nina. Uma das primeiras medidas foi a 
Cabine Lilás da Polícia Militar, que já 
registrou 4.843 atendimentos a mulhe-
res da capital paulista. Foram mais de 
2,8 mil orientações sobre como obter 
medidas protetivas. Nesse período, 84 
agressores foram conduzidos à dele-
gacia por descumprimento das regras 
impostas pela Justiça.

Outro avanço signifi cativo foi o 
lançamento do aplicativo SP Mulher 
Segura, que, desde sua implemen-
tação, contabilizou 481 boletins de
ocorrência e 426 acionamentos do 
botão do pânico. A tecnologia tem se 
mostrado uma importante ferramen-
ta para que mulheres possam pedir 
ajuda rapidamente em situações de 
risco. Foram entregues ainda 69 no-
vas salas da Delegacia de Defesa da 
Mulher (DDM) Online.

No campo econômico, o empreen-
dedorismo feminino também ganhou 
destaque. Em 2024, foram destinados 
R$ 88,2 milhões em créditos para 
fomentar negócios liderados por mu-
lheres. Desde o início da gestão, já 
foram mais de R$ 265 milhões para 
incentivar a independência fi nanceira 
e o protagonismo feminino.

Na prevenção contra desastres 
naturais, a gestão paulista investiu 
cerca de R$ 290 milhões por meio 
do programa SP Sempre Alerta. Para 
ampliar o monitoramento de eventos 

50 mil casas entregues 
em dois anos

2025: investimentos 
bilionários e expansão 
de linhas de trem 
e rodovias

Em 2025, o Governo de São Paulo 
prevê novos investimentos com R$ 50 
bilhões em leilões, expansão da rede de 
saúde e melhorias em rodovias em todo 
o estado. Destaque para o leilão de três 
lotes de rodovias no interior, somando 
1.200 km, e quase R$ 15 bilhões em 
melhorias para os lotes Paranapanema, 
Rota Mogiana e Circuito das Águas.

A mobilidade urbana terá atenção 
especial com R$ 30 bilhões no leilão 
das linhas de trem do Lote Alto Tietê 
e ABC Guarulhos, que abrangem 194 
km de extensão, e das 14 travessias 
hídricas. Está previsto ainda o leilão 
do Túnel Santos-Guarujá, avaliado em 
R$ 6 bilhões, que promete revolucio-
nar o transporte no estado.

Em setembro deste ano, será en-
tregue a primeira fase do Rodoanel 
Norte, entre as rodovias Presidente 
Dutra e Fernão Dias. A segunda fase 
tem previsão de ser concluída em se-
tembro de 2026. O projeto vai melho-
rar signifi cativamente a conectividade 
entre as principais rodovias do estado, 
fortalecendo a logística e o transporte 
entre São Paulo e as demais regiões. O 
investimento total no Rodoanel Norte 
é de R$ 3,4 bilhões.

Outro destaque deste ano é o leilão 
para a construção do Centro Adminis-
trativo Campos Elíseos, um marco na 
requalifi cação urbana e na moderni-
zação da administração pública esta-
dual. A consulta pública deve ocorrer 
já no início de 2025 e o certame está 
previsto para o 4º trimestre de 2025. 
Com 250 mil m² de área construída e 
60 mil m² de área de quadras, o projeto 
é estratégico para a gestão pública. 

Alunos da rede pública 
vão estudar no exterior

A gestão paulista também ampliou 
as possibilidades de crescimento para 
os estudantes. Com 15.390 vagas em 
2024, o Provão Paulista Seriado chega 
ao segundo ano oferecendo oportuni-
dades inéditas em universidades e fa-
culdades estaduais para estudantes da 
rede pública. Houve aumento expres-
sivo da participação dos estudantes da 
3ª série do Ensino Médio no Enem: 
passou de 191 mil inscritos em 2023 
para 302,3 mil em 2024, o que equi-
vale a 80% dos estudantes que estão 
concluindo essa etapa de ensino.

Com o programa Prontos Pro Mun-
do, 1000 alunos da rede pública vão 
estudar no exterior pela primeira vez. 
Os primeiros 500 selecionados para 
intercâmbio embarcam em janeiro 
rumo a Canadá, Reino Unido, Austrá-
lia e Nova Zelândia.

Simultaneamente, foram reforma-
das 2.106 escolas, benefi ciando mais 
de 1 milhão de alunos e modernizando 
a infraestrutura de ensino. Mais de 15 
mil professores foram contratados e 
ampliamos a frequência escolar, com 
presença diária de mais de 2,5 milhões 
de alunos em sala de aula.

Governo liderou ações humanitárias em São Sebastião após crise climática
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Com o Casa Paulista, maior pro-
grama habitacional da história de São 
Paulo, a gestão completou dois anos 
com 50,2 mil moradias construídas. 
Outros 103 mil imóveis e lotes ur-
banos estão em produção, mais que 
o triplo da quantidade que estava em 
curso quando a gestão começou. Já 
são mais de R$ 4,9 bilhões em inves-
timentos do Estado para ampliar o 
acesso à casa própria, à documenta-
ção defi nitiva de imóveis já entregues 
e melhorias em lares precários.

Tarcísio de Freitas vem buscando por resultados concretos e modernização da administração pública

contribuem para o desenvolvimento de 
São Paulo. Ainda em 2024, a geração 
de empregos bateu recorde, com 610 
mil vagas formais criadas em 10 meses 
e um crescimento de 3,5% do PIB.

O Metrô da capital também atin-
giu o maior investimento em 50 anos 
com quatro obras de construção e 
expansão simultâneas. São R$ 45,2 
bilhões em investimentos públicos 
e privados, incluindo novas linhas e 
trens de última geração. 

Os destaques são as expansões 
das linhas 2-Verde e 15-Prata e as 
construções dos ramais 6-Laranja e 
17-Ouro. Também em 2024, a gestão 
paulista aprovou as expansões da Li-
nha 4-Amarela até Taboão da Serra e 
da Linha 5-Lilás até o Jardim Ânge-
la, em obras que devem começar nos 
próximos meses.

Com as contas ajustadas, em 2025 
São Paulo terá o maior orçamento de 
sua história, com recorde de R$ 33,5 
bilhões em investimentos. A aprovação 
pela Assembleia Legislativa do Estado 
de SP (Alesp) em dezembro de 2024 
estipula o total de R$ 372,45 bilhões 
em receitas para este ano.

Serão R$ 33,5 bilhões direcionados 
exclusivamente a iniciativas e projetos 
estruturantes, com o objetivo de pro-
mover o desenvolvimento e melhorar a 
qualidade de vida de todos os paulistas.

dados da Secretaria de Estado da Saú-
de (SES), o tempo de espera nas fi las 
do Sistema Único de Saúde (SUS) 
paulista diminuiu 82,6%.

Com foco na regionalização, o Es-
tado investiu mais de R$ 4 bilhões em 
entidades fi lantrópicas conveniadas ao 
SUS e na atenção básica aos municí-
pios em 2024. Em dois anos, o gover-
no inaugurou sete novos equipamen-
tos médicos e abriu mais de seis mil 
leitos hospitalares.

Com 15.390 
vagas em 2024, 

o Provão Paulista 
Seriado chega ao 
segundo ano ofe-

recendo oportuni-
dades inéditas’

climáticos extremos, o estado ganhou 
novos radares meteorológicos em 
Campinas e Ilhabela e implementou 
sistemas de alerta e sirenes em áre-
as de risco. Já no enfrentamento da 
maior onda de queimadas da história, 
foram investidos mais de R$ 100 mi-
lhões, com a mobilização de mais de 
15 mil pessoas, aeronaves e equipa-
mentos especializados, além da cria-
ção de um gabinete de crise.

O desempenho também é recorde 
na regularização de imóveis: foram re-
alizadas 110,9 mil regularizações fun-
diárias desde o ano passado, com 56,3 
mil escrituras defi nitivas entregues aos 
proprietários apenas em 2024.
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• XXXXX •

O desafio que nos espera visa o emprego, competitividade e 
principalmente a segurança alimentar.
O agronegócio é a força motriz desse binômio.
A economia de mercado competitiva e dinâmica, 
que funcione em benefício do cidadão consumidor e 
dos produtores está presente nas atividades do agronegócio.
Nesse contexto, a FAESP / SENAR têm desempenhado um papel 
crucial ao promover o levantamento da vocação agrícola dos 
municípios e apoiar práticas sustentáveis.
Por isso contamos com seu olhar administrativo para 
os produtores rurais da cidade e da região.
Contamos com o seu apoio aos sindicatos rurais de sua cidade. 
Eles com certeza serão grandes parceiros.
Desejamos às novas lideranças, movidas pelo espírito público e 
pela visão mais alta e nobre da atividade política, sucesso total. 
Contem sempre os produtores rurais.

Uma homenagem:

NOVOS PREFEITOS
E NOVOS VEREADORES

• SUSTENTABILIDADE •

BNDES investe na expansão da energia renovável no país com destinação de recursos

Oestado de São Paulo vem 
se destacando como o 
principal produtor de bio-

eletricidade a partir de biomassa no 
cenário nacional, impulsionando a 
redução na emissão de gases do efei-
to estufa. Dados da União da Indús-
tria de Cana-de-Açúcar e Bioenergia 
(UNICA) revelam que a geração de 
bioenergia paulista alcançou 10.810 
GWh entre janeiro e outubro de 2023. 
No acumulado do ano, a produção 
atingiu 12.445 GWh, um aumento de 
13,6% em comparação a 2022.

A Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento de São Paulo (SAA) 
tem atuado em diversas frentes para 
promover a transição energética. "São 
Paulo assume um papel de protagonis-
ta em um mundo que busca efi ciência 
energética e matrizes renováveis para 
reduzir as emissões de gás carbônico", 
afi rma o secretário de Estado de Agri-
cultura, Guilherme Piai.

Estima-se que a produção de bio-
eletricidade paulista tenha evitado 
a emissão de 2,7 milhões de tonela-
das de CO2, equivalente ao impacto 
positivo do cultivo de 18,5 milhões 
de árvores nativas ao longo de duas 
décadas. "O estado possui 210 usinas 
termelétricas outorgadas pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica, re-
presentando quase 50% das 427 ins-
taladas no país, que utilizam bagaço e 
palha de cana como principais com-
bustíveis", explica Zilmar Souza, ge-
rente de Bioeletricidade da UNICA.

A produção bioenergética total do 
Brasil para a rede elétrica foi de 28,1 
mil GWh, com São Paulo contri-

O estado possui 
210 usinas 

termelétricas 
outorgadas pela 

Agência Nacional 
de Energia Elétrica, 

representando 
quase 50% das 427 
instaladas no país’

São Paulo lidera a corrida por um futuro energético mais limpo e sustentável

São Paulo lidera a geração de bioeletricidade a partir 
de biomassa no Brasil

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br
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Biomassa apontada como recurso renovável com processo de conversão em 
energia menos nocivo ao meio ambiente
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buindo com 44,2% desse total. Esses 
números evidenciam o compromisso 
do estado com a energia renovável e 
sustentável, consolidando seu poten-
cial para liderar a transição energéti-
ca no Brasil.

O pesquisador do Instituto Agronô-
mico (IAC-APTA), Heitor Cantarella, 
ligado à SAA, destaca a posição de 
São Paulo como referência no setor, 
impulsionada pelo grande número de 
usinas de açúcar e etanol em operação. 

"O estado possui a maior participação 
da bioenergia em sua matriz energéti-
ca, graças ao setor canavieiro. Além 
do etanol, a bioeletricidade a partir do 
bagaço de cana contribui signifi cati-
vamente para a matriz energética sus-
tentável de São Paulo e do Brasil". Ele 
ressalta ainda que a energia gerada a 
partir do bagaço de cana supre a de-
manda nos meses mais secos, período 
de menor produção das hidrelétricas.

Já o coordenador de Transição 
Energética da SAA, Ricardo Rosário, 
aponta o uso de biogás e biometano 
como um dos principais destaques 
da bioenergia na atualidade. "No 
setor agrícola, por exemplo, proce-
dimentos de licenciamento ambien-
tal estão sendo aprovados e todas as 
cadeias produtivas são incentivadas 
a aumentar sua produção por meio 
da implantação de biodigestores e 
outras tecnologias", explica.

Bioeletricidade: uma fonte 
de energia renovável 
e sustentável

A bioeletricidade é um tipo de 
energia alternativa gerada a partir da 
biomassa, resultante da queima de 
matéria orgânica de origem vegetal 
ou animal. Subprodutos como palha 
de cana-de-açúcar, cascas de grãos e 
restos de madeira são utilizados para 
gerar vapor, que movimenta turbinas e 
produz eletricidade.

Renovável e sustentável, ela utiliza 
resíduos que seriam descartados, con-
tribuindo para a redução da emissão de 
gases do efeito estufa. Dados da UNI-
CA indicam que a bioeletricidade gera-
da a partir da cana já representa 15% da 
energia elétrica produzida no país.

Processo de produção 

A produção de bioeletricidade ini-
cia-se com a seleção da matéria or-
gânica. Após um pré-tratamento que 
inclui moagem, secagem e lavagem, 
o material é convertido em energia, 
geralmente por meio da combustão. A 
biomassa é queimada em uma caldeira 
para produzir vapor, que aciona uma 
turbina e gera eletricidade.  Outros 
métodos de produção incluem a gasei-
fi cação e a fermentação da biomassa.

Benefícios da 
bioeletricidade
Esse tipo de energia oferece diver-

sos benefícios socioambientais, in-
cluindo a redução na emissão de gases 
do efeito estufa, geração de empregos 
e renda, fortalecimento da matriz ener-
gética brasileira, aumento da seguran-
ça energética e redução de custos.

BNDES investe na expan-
são da geração de energia 
a partir da biomassa
Reforçando seu compromisso com 

a descarbonização e o desenvolvimen-
to sustentável, o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) aprovou, no início des-
te ano, um fi nanciamento de R$ 480 
milhões para a Companhia Mineira de 
Açúcar e Álcool (CMAA). O investi-
mento será destinado à ampliação da 
produção de etanol e energia a partir 
de biomassa, modernização industrial 
e aquisição de equipamentos. A ini-
ciativa demonstra a importância da 
bioeletricidade como fonte de ener-
gia limpa e renovável para a transição 
energética brasileira. 
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• OPINIÃO •

Aproteção da mulher no 
ambiente de trabalho é 
um tema que, nos últimos 

anos, vem ganhando destaque nas 
pautas sociais e legislativas em todo 
o mundo. A crescente conscientiza-
ção sobre a importância de ambientes 
laborais seguros e respeitosos é im-
pulsionada por diversos instrumentos 
legais e convenções internacionais 
que visam a erradicação da violência 
e do assédio, especialmente a violên-
cia de gênero. 

Com o PGCM, empresas e órgãos públicos garantem ambiente de trabalho 
livre de assédio

Um passo à frente na construção de uma sociedade mais justa e igualitária

Protocolo Geral de Conformidade para Proteção 
à Mulher no Ambiente de Trabalho

Dr. Hebert Chimicatti
Presidente da Chimicatti Advogados

Contexto Legal 
e Normativo

A Convenção nº 190 da Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OIT) 
reconhece o direito de todas as pes-
soas a um mundo de trabalho livre 
de violência e assédio, estabelecen-
do obrigações para prevenir e com-
bater essas condutas. Isso se alinha 
diretamente aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), em 
especial o ODS 5, que busca promo-
ver a igualdade de gênero e o empo-
deramento de todas as mulheres e 
meninas, e o ODS 17, que enfatiza 
a importância de parcerias globais 
para o desenvolvimento sustentável.

No Brasil, diversas legislações 
têm sido implementadas para prote-
ger as mulheres contra a violência e 
a discriminação no ambiente de tra-
balho. O Código Penal, por meio do 
artigo 216-A, criminaliza o assédio 
sexual laboral, e o artigo 215-A trata 
da importunação sexual. Essas medi-
das são fundamentais para proteger a 
dignidade e integridade dos trabalha-
dores e trabalhadoras.

A Lei Maria da Penha (Lei nº 
11.340/2006) também desempenha um 
papel crucial, estabelecendo diretrizes 
para prevenir e erradicar a violência 
contra a mulher, incluindo a violência 
no ambiente de trabalho. Além disso, 
a Lei nº 9.029/1995 proíbe a discrimi-
nação contra mulheres, especialmente 
em relação ao estado de gravidez, as-
segurando que a maternidade não seja 
um obstáculo para a permanência ou 
admissão no emprego.

Avanços Recentes

A Lei de Igualdade Salarial (Lei nº 
14.611/2023), que visa garantir a re-
muneração equitativa entre homens e 
mulheres, é outro passo signifi cativo 
na luta pela igualdade de gênero no 
mercado de trabalho. A Lei do Femini-
cídio (Lei nº 13.104/2015), que reco-

Diretrizes do PGCM

A necessidade de um protoco-
lo claro e efi caz para a proteção das 
mulheres no ambiente de trabalho é 
evidente. O Protocolo Geral de Con-
formidade para Proteção à Mulher no 
Ambiente de Trabalho (PGCM), de-
senvolvido e customizado pela Chi-
micatti Advogados, tem como objeti-
vo primordial assegurar a proteção da 
mulher contra qualquer forma de vio-
lência no âmbito laboral, com ênfase 
na prevenção e no combate a abusos 
morais e sexuais. Este protocolo é
voltado tanto para entidades públicas 

quanto privadas, visando à proteção 
da organização e das mulheres em to-
das as suas vertentes.

Este protocolo estabelece diretri-
zes e responsabilidades que visam 
criar um ambiente de trabalho se-
guro, respeitoso e inclusivo, promo-
vendo o bem-estar e a dignidade de 
todas as mulheres vinculadas à orga-
nização. As premissas fundamentais 
do PGCM incluem:

1. Adoção do Protocolo: O pro-
tocolo deve ser executado a partir da 
provocação da vítima ou de qualquer 
pessoa que apresente a denúncia, bem 
como por meio do monitoramento 
contínuo do ambiente laboral por parte 
da entidade que o adotou.

2. Confi dencialidade: é essencial 
garantir a confi dencialidade no rela-
to de assédio ou discriminação e seu 
respectivo tratamento, protegendo a 
identidade da denunciante.

3. Aplicação Imediata: O pro-
tocolo deve ser aplicado imediata-
mente diante de situações de assédio 
ou discriminação, assegurando uma 
resposta rápida e efi caz.

4. Evolução Contínua: O PGCM 
deve ser dinâmico e passível de evo-
lução, com revisões anuais conforme 
as necessidades identifi cadas.

5. Assistência e Acompanha-
mento: O protocolo deve apoiar a 
assistência, a orientação e o acom-

nhece a morte de mulheres em razão 
do gênero como uma violação grave 
dos direitos humanos, e a Lei Federal 
nº 14.540/2023, que fortalece as polí-
ticas públicas de proteção e empode-
ramento das mulheres, também são 
elementos essenciais nesse contexto.

O Decreto nº 12.122/2024, que 
institui o Programa Federal de Pre-
venção e Enfrentamento do Assédio 
e da Discriminação (PFPEAD), atua 
como um importante instrumento 
para promover um ambiente laboral 
respeitoso e inclusivo. Além disso, 
o Programa Emprega Mais Mulhe-
res (Lei nº 14.457/2022) busca com-
bater a desigualdade de gênero no 
mercado de trabalho, promovendo 
políticas que equilibram responsabi-
lidades domésticas e laborais.

panhamento das partes envolvidas, 
incluindo suporte de colegas de tra-
balho ou representantes sindicais.

6. Documentação: Deve ser per-
mitido o registro de documentos 
probatórios relacionados à situação 
de assédio ou discriminação.

7. Expressão de Sentimentos: É 
vital respeitar a expressão de senti-
mentos das partes envolvidas, evi-
tando juízos de valor prévios.

8. Comunicação Clara: As men-
sagens devem ser transmitidas em 
linguagem acessível, clara e objeti-
va, garantindo que todos compreen-
dam suas diretrizes.

9. Prazo e Ações: A pessoa de-
nunciante deve ser informada, de 
forma precisa, sobre os prazos e as 
ações contempladas no Protocolo.

10. Proteção de Dados: O PGCM 
deve respeitar e proteger os dados pes-
soais e sensíveis de todos os envolvi-
dos, conforme estabelecido pela Lei 
Geral de Proteção de Dados (LGPD).

Conclusão

O Protocolo Geral de Conformi-
dade para Proteção à Mulher no Am-
biente de Trabalho, desenvolvido pela 
Chimicatti Advogados, representa um 
avanço signifi cativo na luta pela igual-
dade de gênero e pela proteção das 
mulheres em contextos laborais. Atra-
vés da implementação de diretrizes 
claras e efi cazes, é possível promover 
um ambiente de trabalho mais justo 
e inclusivo, onde todas as mulheres 
possam desenvolver suas carreiras em 
segurança e dignidade. O compromis-
so coletivo de governos, empresas e 
sociedade civil é fundamental para ga-
rantir que esses princípios sejam não 
apenas respeitados, mas também ce-
lebrados, contribuindo para a constru-
ção de uma sociedade mais equitativa 
e respeitosa. 

• NOVAS LIDERANÇAS •

Wagner Costa lidera CODIVAR com foco no 
desenvolvimento regional
Guto Issa assume CIOESTE e consolida protagonismo na RMS

Nova diretoria do COVIDAR reafi rma integração intermunicipal

Oprefeito de Pariquera-Açu, 
Wagner Costa, assume a 
presidência do Consórcio 

de Desenvolvimento Intermunici-
pal do Vale do Ribeira e Litoral Sul 
(CODIVAR) para o biênio 2025-2026. 
Eleito por aclamação durante Assem-
bleia Geral realizada em Registro no 
último dia 15, Costa terá como vice-
-presidente Araldo Todesco. A nova 
diretoria conta ainda com Victor Ma-
ruyama, Maristela Cardona e Ítalo 
Costa na Diretoria Executiva e de Pla-
nejamento, e João Batista de Andrade 
presidindo o Conselho Fiscal.

A eleição contou com a presença 
de autoridades como Gilberto Kas-
sab, secretário de Governo e Rela-
ções Institucionais do Estado de São 
Paulo; André do Prado, presidente da 
ALESP; os deputados estaduais Paulo 
Corrêa Jr. e Caio França; Fred Guido-
ni, presidente da APM; a deputada fe-
deral Rosa Valle; e o ministro do Em-
preendedorismo, Márcio França.

"Pra mim, é uma honra e uma 
grande responsabilidade assumir a 
presidência do Consórcio. Vamos tra-
balhar juntos para fortalecer a integra-
ção entre os municípios e ampliar as 
parcerias com os governos estadual 

e federal. Nosso objetivo é promover 
o progresso coletivo e garantir mais 
oportunidades e qualidade de vida 
para a população do Vale do Ribeira 
e Litoral Sul", afi rma Wagner Costa.

Além da eleição, a Assembleia 
Geral do CODIVAR apresentou 
programas do Governo Federal, em 

parceria com a Caixa Econômica Fe-
deral, com foco em fornecer informa-
ções estratégicas para a gestão públi-
ca e o desenvolvimento sustentável 
dos municípios da região.

O CODIVAR, reconhecido por 
sua atuação na promoção de políticas 
públicas e projetos que impulsionam

o crescimento econômico e social da 
região, terá como foco, na nova ges-
tão, o fortalecimento da integração 
entre os municípios e a ampliação 
de parcerias com os governos esta-
dual e federal. 

Guto Issa assume CIOESTE e consolida protagonismo na RMS
Região representa 3% do PIB nacional e 10% do PIB estadual

Reunião do CIOESTE contou com a presença de autoridades estaduais

Em cerimônia realizada no 
último dia 17 de janeiro, 
o prefeito de São Roque, 

Guto Issa, assumiu a presidência do 
Consórcio Intermunicipal da Região 
Oeste Metropolitana de São Paulo 
(CIOESTE) e Kauãn Berto, prefeito 

de Cajamar, passa a ocupar o cargo de 
vice-presidente.

A UVESP marcou presença no 
evento e foi representada pelo Dire-
tor de Relações Institucionais, João 
Henrique de Almeida. Também com-
pareceram os Secretários Estaduais 

Gilberto Kassab (Relações Institucio-
nais), Roberto de Lucena (Turismo) 
e Marcelo Branco (Desenvolvimento 
Urbano e Habitação), além dos De-
putados Federais Ribamar e Renata 
Abreu, os Deputados Estaduais Ma-
ria Lúcia Amary, Rafael Saraiva e 
Gilmaci Santos.

O CIOESTE é composto por 12 
municípios: Araçariguama, Barueri, 
Cajamar, Carapicuíba, Cotia, Itapevi, 
Jandira, Osasco, Pirapora do Bom Je-
sus, Santana de Parnaíba, São Roque 
e Vargem Grande Paulista. A região 
abriga mais de 3 milhões de habitan-
tes e representa 3% do PIB nacional e 
10% do PIB estadual.

“Recebo esta honra com gratidão 
e responsabilidade. O CIOESTE é 
um gigante do Estado de São Paulo e 
buscaremos fortalecê-lo ainda mais, 
pois é um consórcio estratégico para 
o desenvolvimento regional: somos 12 
cidades com vocações, características 

e necessidades específi cas e, por isso, 
é fundamental que, juntos, busquemos 
avanços que benefi ciem nossa popula-
ção e garantam mais qualidade de vida 
para todos”, afi rmou Guto Issa.

O governador Tarcísio de Freitas 
destacou a importância dos consór-
cios intermunicipais para o desen-
volvimento das cidades, ressaltando 
sua função na integração regional, 
crescimento urbano e otimização de 
processos como licitações conjuntas.

Essa é a primeira vez que um 
prefeito de São Roque assume a pre-
sidência do CIOESTE. Guto Issa 
também foi reeleito presidente da 
Região Metropolitana de Sorocaba 
(RMS) no mesmo dia, consolidando 
sua posição como liderança política 
no estado. Juntos, os dois Consórcios 
reúnem 39 municípios paulistas. 

Eliria Buso
uvesp@uvesp.com.br

Eliria Buso
uvesp@uvesp.com.br



A Diferença

Câmara capacita assessores de vereadores

Assessores do Legislativo de Cordeirópolis participaram de trei-
namento na Escola do Legislativo da Câmara Municipal. O curso 
abordou o processo legislativo, rotinas administrativas, tipos de pro-
positura, entre outros temas. A ação visa oferecer suporte técnico-
-administrativo às atividades legislativas municipais e o treinamento 
também incluiu marketing e assessoria política. 

Cidade do Alto Tietê dá gratuidade no ônibus

Desde 1º de janeiro de 2025, o transporte público em Guararema passou 
a ser gratuito com o programa Guararema Sem Pagar. Além da gratui-
dade, o programa prevê renovação da frota, com 21 ônibus zero quilô-
metro, novos itinerários e horários, totalizando 38 veículos. O projeto, 
custeado pela Prefeitura, também implementa linhas exclusivas para 
transporte escolar e novos terminais. 

Neoenergia abre COI com tecnologia de ponta 

A Neoenergia Elektro inaugurou um novo Centro de Operações Integradas (COI) 
em Limeira. Equipado com tecnologia de ponta, o COI monitora a rede elétrica 
em tempo real, permitindo ações preventivas e minimizando impactos para a 
população. Inovações como sistema de previsão meteorológica e mapeamento 
de reclamações garantem agilidade na tomada de decisão dos gestores.

Horta Sensorial estimula inclusão em Cajati

Cajati ganhou sua primeira horta sensorial na EMEB Jardim São José. O 
projeto da Mosaic Fertilizantes benefi cia 280 alunos, com acessibilidade 
para cadeirantes, recursos em Braile e audiodescrição, e inclusão para 
alunos com TEA. O espaço estimula os sentidos e promove educação 
alimentar. Professores, gestores e merendeiras participam de atividades 
e cursos de culinária. 

Cajati

Construtora promove voluntariado em Sorocaba

Em 2024, o programa Planeta Social benefi ciou mais de 12,5 mil pes-
soas em Sorocaba e região. Criado em 2021 pela Construtora Planeta, o 
projeto fomenta o voluntariado entre seus colaboradores, que planejam 
e executam ações como arrecadação de alimentos, calçados e brinque-
dos. O programa também promove atividades extracurriculares e apoia 
entidades fi lantrópicas.

Sorocaba

Limeira

Cordeirópolis
Guararema
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Sustentabilidade

Programa de educação ambiental chama 
a atenção
O Lixo Tour é uma opção interessante para educação ambiental em 
São José dos Campos. O programa da Urbam (Urbanizadora Muni-
cipal) tem visitas guiadas ao Museu Interativo do Lixo e à Estação 
de Tratamento de Resíduos Sólidos. Lá, é possível aprender sobre o 
impacto do descarte inadequado de lixo e a importância da coleta se-
letiva, além de conhecer o ciclo completo do lixo. 

73 toneladas de lixo são retiradas das ruas

A Prefeitura de Sumaré realizou uma força-tarefa de limpeza no início 
de 2025, removendo 73 toneladas de lixo e 634m³ de entulho em 3 
dias. A ação, parte da campanha Sumaré Limpa, contemplou serviços 
de poda, roçagem e desobstrução de vias públicas. A iniciativa visa 
melhorar a qualidade de vida na cidade e conta com a participação de 
diversas Secretarias Municipais.  

Sumaré

Atibaia aposta no urbanismo sustentável 

O município de Atibaia recebeu a visita do Subsecretário de Desen-
volvimento Urbano de SP, Police Neto, para discutir projetos de de-
senvolvimento sustentável. Macrodrenagem, leis de uso do solo e 
projetos de longo prazo foram os temas centrais da reunião. A parce-
ria busca transformar Atibaia em referência em sustentabilidade, com 
ações que impactam positivamente a cidade. 

Atibaia

Projetos de compostagem avançam em Socorro

Socorro investe em compostagem com o programa "Vira Adubo", trans-
formando resíduos orgânicos em adubo e promovendo sustentabilidade 
e inclusão social. Com apoio do MMA e FEHIDRO, o programa amplia 
a coleta e aprimora a compostagem, benefi ciando a agricultura local e 
revitalizando espaços públicos. O adubo é distribuído gratuitamente, in-
centivando hortas urbanas.  

Socorro

Jaguariúna

Viveiro Municipal promove preservação ambiental

Jaguariúna, por meio do Viveiro Municipal, doou mais de 3.000 mu-
das de árvores nativas em 2024 para a população local. O espaço, ge-
rido pelo Departamento de Agropecuária e Meio Ambiente, fornece 
mudas gratuitas para arborização e recuperação ambiental. O projeto 
pretende proteger nascentes, melhorar a qualidade do ar e garantir a 
sustentabilidade hídrica do município. 

São José dos Campos

Turismo
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Olímpia recebeu a classifi cação "A" no Mapa do Turismo Brasileiro 
do Ministério do Turismo por seu destaque no setor. A cidade se junta 
a 129 municípios com elevado fl uxo turístico e geração de empregos. 
A classifi cação considera infraestrutura, número de visitantes e orga-
nização e auxilia na formulação de políticas públicas e destinação de 
verbas federais para o turismo. 

Olímpia
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Barretos volta a ter voos comerciais da Azul Linhas Aéreas. A cidade 
inaugurou a rota com um voo vindo de Campinas, operado por um Ces-
sna Grand Caravan com capacidade para nove passageiros. Os novos 
voos serão às terças e sábados, com destino a Viracopos, conectando o 
município a 74 destinos, incluindo internacionais como Orlando, Fort 
Lauderdale, Paris e Lisboa. 

Barretos
Votorantim
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Votorantim abriu o Centro de Tradições da Cultura Caipira em de-
zembro. O espaço, construído com recursos do DADETUR (R$ 615 
mil), visa fortalecer o turismo na região, que já se destaca pelas be-
lezas naturais como a represa de Itupararanga e a Serra de São Fran-
cisco. O centro conta com memorial da cultura caipira, celebrando a 
tradição local, além de estrutura de visitação. 
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A Estância Turística de Salesópolis inaugurou em dezembro a revita-
lização do Largo do Mercado Municipal e área de convivência. Obra 
de R$ 1,8 mi do DADETUR/SETUR-SP inclui reforma de sanitários, 
pavimentação, paisagismo e acessibilidade. A cidade, berço do Rio 
Tietê, oferece ainda aos turistas atrativos como o Parque Nascentes do 
Tietê com trilhas, fontes e cachoeiras. 

	�
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Prefeitos de Jundiaí, Itupeva, Vinhedo e Louveira uniram-se para for-
talecer o Distrito Turístico Serra Azul (DTSA). Gustavo Martinelli, 
Rogério Cavalin, Dario Pacheco e Paulo Finamore, acompanhados de 
secretários e empresários do turismo, comprometeram-se a acelerar 
ações para o desenvolvimento do turismo na região, impulsionando a 
economia e a geração de empregos. 

Distrito Turístico Serra Azul
Salesópolis
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Saúde

Projeto 100% Saúde de volta em Indaiatuba

A Secretaria de Saúde de Indaiatuba e a UniMAX estão retomando 
o Projeto 100% Saúde, que visa a prevenção da obesidade com foco 
em mudanças de hábitos e no estilo de vida para o bem-estar físico 
e mental. Com equipe multidisciplinar, o projeto já proporcionou a 
perda de mais de 12 toneladas em peso em 4 anos. As reuniões ofe-
recem apoio e acompanhamento aos participantes. 

Janeiro Roxo em Jundiaí contra a hanseníase

Jundiaí realiza Janeiro Roxo com ações de conscientização sobre a 
hanseníase. Clínica da Família Ponte São João e UBS Fazenda Gran-
de realizam busca ativa de pessoas com sintomas. A doença infecto-
contagiosa afeta nervos e pele e pode deixar sequelas se não tratada 
precocemente. Manchas, formigamento e dormência são alguns dos 
sintomas. Campanha segue até o fi m do mês. 

Nova Frente Parlamentar em defesa da Saúde

Vereadores de São José do Rio Preto criaram, no início da gestão de 2025, a 
Frente Parlamentar em Defesa da Saúde para enfrentar a crise no setor, com foco 
no combate à dengue. A Frente, formada por 12 vereadores, busca ser um canal 
de diálogo entre governo, servidores e população. Com isso, os parlamentares 
reafi rmam apoio aos servidores que também sofrem com o problema.

Município alerta para uso de telas em excesso

A Prefeitura de Ilhabela alerta para o uso excessivo de telas por crianças, 
especialmente nas férias. O tempo livre aumenta a exposição a smartpho-
nes e TVs, podendo prejudicar a saúde mental e o desenvolvimento. Para 
combater o problema, a Secretaria Municipal de Educação tem trabalha-
do o assunto com os diretores, e eles têm levado esse tema nas reuniões 
com os pais. 

Ilhabela

PL pioneiro mira em saúde mental das crianças 

O vereador Wanderlei da Qualiser apresentou o Projeto de Lei "Psi-
cólogo nas Escolas" (nº 1/2025), iniciativa pioneira que prevê psicó-
logos e assistentes sociais nas escolas municipais de São Roque. O 
projeto visa promover a saúde mental, prevenir ansiedade e bullying, 
além de facilitar a interação entre escola e comunidade. A proposta 
está em avaliação na Câmara.

São Roque

São José do Rio Preto

Indaiatuba
Jundiaí

Cidade Cidadão

Mulheres representam 40% da Câmara 
em Mococa
Mococa celebra a posse de seis vereadoras na Câmara Municipal, um 
marco que coloca a cidade à frente da média nacional com 40% de re-
presentação feminina no legislativo. Dados nacionais revelam que 775 
municípios não elegeram nenhuma mulher e em outras 1.600 apenas 
uma vereadora foi eleita. A conquista reforça a importância da partici-
pação feminina na política local. 

Espaço acolhe mulheres vítimas de violência

A Delegacia de Polícia Civil de Lençóis Paulista inaugurou o "Espaço 
Lilás", uma sala acolhedora para atender, acolher, orientar e garantir 
o apoio às mulheres vítimas de violência. Uma iniciativa do projeto 
OAB por Elas, em parceria com a Polícia Civil e a Casa da Mulher 
Lençoense, o espaço oferece apoio e orientação às mulheres em situa-
ção de vulnerabilidade.  

Lençóis Paulista

Vereadores participam de treinamento 
na Câmara
Vereadores e assessores da Câmara de São Carlos participaram de 
treinamento sobre processos legislativos e tecnologia. A iniciativa 
visa aprimorar o uso da plataforma digital e otimizar o trabalho par-
lamentar. O treinamento, dividido em duas etapas, aborda o fl uxo de 
documentos e oferece suporte individualizado nos gabinetes, garan-
tindo melhor atendimento à população. 

São Carlos

Projeto municipal propõe castração gratuita 

Vereadores de Pitangueiras sugerem programa de castração gratuita para 
cães e gatos. A iniciativa quer atender moradores de todos os bairros, 
com foco em áreas periféricas e zona rural. A busca por recursos para 
subsidiar o programa inclui emendas parlamentares e convênios com clí-
nicas veterinárias. A indicação legislativa já foi encaminhada ao Execu-
tivo Municipal.  

Pitangueiras

Assis

Mesa diretora gera economia aos cofres públicos

Paulinho Mattioli, presidente da Câmara Municipal de Assis, anun-
ciou economia de R$ 1 milhão nos dez primeiros dias de mandato de 
2025. O valor, previsto para construção de salas anexas à Câmara, 
será redirecionado para prioridades mais urgentes do município. O 
vereador, em conjunto com a prefeita e vereadores, decidirá a melhor 
destinação do montante nos próximos meses. 

Mococa
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Redescobrindo

O Interior
SERTÃOZINHO

Sertãozinho: caminho de fé 
Destino tem crescente interesse turístico no interior paulista

Acerca de 300 km da capital 
paulista, Sertãozinho des-
taca-se por uma rica oferta 

de atrações turísticas que englobam 
lazer, esporte, cultura e religião. A ci-
dade tem investido signifi cativamen-
te no setor, buscando diversifi car sua 
economia e proporcionar experiências 
únicas aos visitantes.

Inaugurado em dezembro de 2008, 
durante a gestão do prefeito Zezinho 
Gimenez, o Parque Ecológico e de La-
zer Gustavo Simioni oferece uma am-
pla área destinada ao lazer e à prática 
de esportes. O espaço conta com qua-
dras, piscina, áreas para piquenique e 
trilhas para caminhadas. 

Mas a atração mais conhecida da 

Cláudia Costa 
uvesp@uvesp.com.br

Foto 1 - (Em cima) 
Imagem de Cristo no Parque
do Cristo Salvador; 
Foto 2 - (Em cima) 
O prefeito de Sertãozinho,
Zezinho Gimenez;
Foto 3 - Parque do Cristo Sal
vador é cartão postal da cidade; 
Foto 4 - Centro Olímpico 
Maria Zeferina Baldaia;
Foto 5 - Parque Linear;  
Foto 6 - Parque Ecológico e de
Lazer Gustavo Simioni;
Foto 7 - Portal da cidade

Foto 1 - (Em cima) 

cidade é outra. Considerado o cartão-
-postal de Sertãozinho, o Parque do 
Cristo Salvador abriga uma estátua 
de 56 metros de altura, acompanhada 
por um mirante que proporciona uma 
visão panorâmica de 360 graus. Além 
do monumento, os visitantes podem 
desfrutar de uma extensa área verde.

Voltado para a prática esportiva, o 
Centro Olímpico "Maria Zeferina Ro-
drigues Baldaia" é uma homenagem 
à atleta local que ganhou destaque 
nacional. O complexo oferece infra-
estrutura para diversas modalidades 
esportivas, incentivando a prática de 
atividades físicas entre os moradores 
e visitantes. 

Sertãozinho integra o Caminho da 
Fé, rota de peregrinação que atrai fi -
éis de diversas regiões. A cidade tam-
bém valoriza seu patrimônio cultural 
por meio de espaços como o Centro 
Municipal de Memória e o Museu da 
Cidade, instalado em um prédio histó-
rico de 1916, que preserva e expõe a 
história local. 

O prefeito Zezinho Gimenez des-
taca a importância do turismo para o 
desenvolvimento econômico e social 
de Sertãozinho: "Em minhas gestões, 
sempre tive um olhar especial acer-
ca do turismo. Tanto que alguns dos 
principais atrativos turísticos de lazer e 
esporte existentes no município foram 
construídos e/ou inaugurados nos perí-

odos em que estive à frente da Prefeitu-
ra, como é o caso do Centro Olímpico 
'Maria Zeferina Baldaia', o Parque Eco-
lógico e de Lazer 'Gustavo Simioni', o 
Parque do Cristo Salvador e o Parque 
Linear Urbano, por exemplo”, diz.

Em 2018, Sertãozinho conquistou 
o título de Município de Interesse Tu-
rístico (MIT), e recentemente subiu no 
ranking do Mapa Nacional do Turis-
mo, passando da Categoria C para a 
Categoria B. Essa classifi cação consi-
dera indicadores como geração de em-
pregos formais na área, arrecadação e 
qualidade dos equipamentos turísticos
e dos serviços oferecidos. O prefeito 

ressalta que isso estimula ainda mais 
os esforços para conquistar o título 
de Estância Turística, priorizando 
vocações como o turismo de negó-
cios e de esporte, além de ampliar in-
vestimentos para outros segmentos, 
como o turismo religioso, de even-
tos, ecológico, cultural, histórico e 
de saúde. “Acreditamos no turismo 
como uma importantíssima fonte de 
renda para o município, que mere-
ce ser explorada da melhor maneira 
possível”, fi naliza o prefeito.

CURSOS

Modernização e Efetividade na Gestão Pública

Gestão Municipal Avançada: Estratégias
em Sustentabilidade e Inovação  

CAPACITAÇÃO CONTINUADA
EM GESTÃO PÚBLICA

Saiba mais em:
www.uvesp.com.br
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